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^as j^ u m íf  ro,5a5 á  la  K í f j í n  ^ a n t e i m a
D E ' L A  C O N S O L A C I O N  ■ -  ‘ i-'

R eina  de Gcinaolación, .. E n  vu es fro  ro sa rio  s e n ^  .,
a legr ía  y  gozo  nuestro , flo rec ie ron  q u in ce  rosas,
dadnos grac ia  y  perfedéfínT' " "■’*'?a<Cinco fueron  gozosas, 
para  qu e con  devoción  la s  c in co  de penas llanto ,
d ec lare  e l ro sa r io  vuestro , la s  o tras c in co  gloriosas,
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L a  p r im era  fu é gozosa, 
fué cuando ©1 V erb o  encarnó, 
y  la
fué ^ a n d o  Isab e l g lo r io sa  
d e n j^  de su  casa os,yi6 ; :,

' í'.
L ^ e r c e r a  qa^ je iiiB e lén  

e s tm d o  V ir g in  pariste , 
y l^ u a r t a Á i^ t a m b íé r V .  , 
en e l tempávie^ofrecistgu 
t  J ® ú s  e l ^ ija o '& ier i. ■

 ̂ Lá jqu in ti'.^ iís 'eH ire  doctores 
le  M ilá ste i^ ía l:,to rcer dtó/' • , . 
y - s & c a b a r  m  laá-^éoi’es - 
q u s fls  d ie r  >p má’s^alfe^rfa.'., ; 
y  en ira ron  aé de  do lores.

y  ,■ •
tíA la  priB^-a,,§fad 'ó  ' .

e l Señor sa ^ r e  e n ,e l ím ferlq, 
y  eft' la  s eg  toda su fr ió  - •
a zo fe s  su ^ n t o  c u e r p o ' - b
y  su'isangr^.'dérréimó.

í  E ?  la  te i| }^ ,jS ü Y ria - ' ' ' . Y  . 
ser de esp ióas'córohadó,, 
y  enúa cuafóif-ítíoiídenóV''' 
P ilo to s  á  C ^ itO r y- m aíidó  
qu e fu ese g r i^ fÍG a d p ; i

La q u in t iv # t t » f e é
ó  Cnstp en  la  cru z clavaron.^, 
y  a i^ f^ ífc in á n á é g f ír a r o ú f ‘ "  
y  p o r daros gu sto  á vos 
las c in co  de ^ r i a  en trarán .

L a  pn m era ’'fu é  aquel 
qu e Cristo resucitó, 
y  en  la  segundáfeub íó  
a l c ie lo  con  a leg r ía  
y  á  la  d íés 'ífa  se' séritó ';' '

,, En la  te rce ra  dejó  
su  san to  esp íritu  a l suelo ,

L * y  en 'la  cuarto  -ós -GOl«cd*¿
D ios en  lo s  re in os  de l cielo,', 

r y  en :l^ q u itita  o s  coronó.

'^ D o i í i i n e í ia ^ e c i s t e ,
‘,-y c b a n o ta jD le '^ m t^ to  
' el TosVrip ie-lréjisto,

'  y  la s  rosás l e - d i ^ i ^
. d e l m qaoqueH eJets-cuento.

D iciendo: D om in ga  am ado, 
s ó lo  p o r da rte  .iiajé ; 
este ro sa rio  sagrado; 
de qu ince rosas-eerpado 

- qu e son  la s  qu e tó bónté.

LeS d irás  qu e cada día 
m erecen  de bupna gána,

; y  s i s iem p re  n ap od ik n  : 
...irés  Veces é  la  s e m in a  i 

mferéóeto con  a lég r ia . i

- Quien deyoc ióh  le itu v ie re  
á  m i ro sa rió  sagrádó ; 
lodo  e l tiem po  qu e v iv ie re , ’ 
y  eh l a  hora qu e m u rie re  , 
l e  ten dré á  m i d íesW o lad o ,:

.;«i-L-iábsa£é.dfel-giñffiyí:o 
su  a lm a  cuando espirare^ 

todos estos  lé s  d i^ c r '^  T }  
qu e a l qu e m í n om bre  in vocare  
m is  obras serán  testigos .

- A ¿ í ¿ ' í j í ) s i ? t ¿ f ¿ í é n  
ro ga ré  q u e  le  perdone, 
le^supljAprá t ^ b i é n  
qu e de g lo r ia  le  corone 
con  lo s  Ang^éSÍ'-Atfaéli'f’ ''

- I

i i ..j;
.• lU' •. i, 
! x r 'b iA

•■'i’ •
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■ OUINCE MINUTOS EN  COMPARIA D E JES Ú S  SACRAMENTADO
K ó ' eB p fé 'c Isb .-ítjó  m W , ááhét taa- 

ctto iniiclí'o', BsMa, i
que mucho m e a.'iiíé^!'5shlk'tfih, pUés, 
aqu í Bencíllamenfé opmo hablarlaa al 
m lB 'ln tl& ó  cíeíU B"álú lgb^;‘Áib'(nb' ha- 
h lá rfaé  á 'tli'Ih& áro , lí̂  tú'tierrii’kh'^^

1 jNaoeB ita»J>ahsrm e eu, fa v o r , 4a «1* 
g u le s  toaá '^p licd i.sU a lqu ifita í' O im s 
sQ.noiubce,-bie^.flea e l ile  :top.padcqB, 
ó 'b t<n i-ú a  to s . heínutuos 
diuie eu  shguidA.qué qoia íasaa hieioae 
y  O 'ábtuslotM te pOE eUes, F i4 e  m uaho, 
mucbDy’.no. va c ile a  en  e ii j> ed ir, me 
gudtau'.tos. cúrazoDeA geu ai^aos que 
llega n  á o lv ida rse  en  c ie rto  m(¿do do 
B i,pn>pios'p «K«r:ateader,á .bkB«geaas 

‘ necaBídadea. R áb iam ooM li: Qjui s.onci- 
llea,.'Qon>Haae^a^O loapoh.r^s4  qViO' 
neai ves padecef|.-da -loa extri^TladoB 
qu e anhelas v o lv e r -& bu ea  .qpmlao, 

da lo s  aiD igos AUBentsa.quft quÁsiOTAs - 
voLvm -otra  ,ve?iá >tu ladoi D iip e  por * 
todos  una p a la b r^  &iq.qier^, pe^Q p a ­

la b r a ,d e  am i^ps) palabra-^ioftó id ié y

fezroi'oaa.-Beou^ndhtO q!U,a ho prq ipe- j 
tido.eseuchsE t.QdiVihiplisft>que,|qlga ¡ 

d e l co5azóh,,y<fl,o-ha 40,8^11» del,fto- 
razón :el m tigp  njie,,di^ja8;pQr,lp8 

seaitia q a e ,,tv  ípra?Qn,,m<^/p8pe.oial- 
m eute a o m .-  n v  - . ■ -

<5‘nétesitas a lgan á  g^-k- '
. . i [g h ia f^ ,* ‘u a a '« »¿ i( ) ‘ 'lla- j 

cas'üécosidaSeS;'y Vdh; Jéóla'éu ' 
mii pró flénciar' '  '

D im e francam en te que sleqtes o r ­

gu llo , falBa delicadeza , aindfliikih afcfí ^

«ualidady-'a l regato^ quaeres-tal vez 
eg<oi9ta,''iDboost«lté,>'aegUgenta... -y 
pídeme laego  que venga  Yo iea  a yu ­
d a  d a  ios esfuerzos,'pocos có muchos, 
-‘que haoeetú pata sacudirte dé. enci­
ma talfisimtserias. •, : i; .... .

- 1 ■« •' , l .. v‘i

Nb te‘ ’ ávérguóqoes,"ipoi}re 'sima! 
^ ĵhaj^^en al cielo fántps y  tantos |jwtos, 
tan'tos y  tantos sántos.'de primer or- 
déq  quéj t i ivieron ésos'mísmó^ deféc- 

' foa[ Sogaron  c6á'Kam1líad.L'’'y  poco
a i ' ‘h.-: ”  -fui;',,!!;!,?:-; ntt -<•<,•/ ' - i ' 

á poco se rieron libres ae elloá.
X i menos vac^Ies'en pedir bienes

déi cuerpoy'^ l'eíñehdím iéflto, halhd,
. } Jj 'J iJJ A'* 1* V. V im memoria, éx lW  ferlz eu tus traba*
jos , n ego c io s '‘■b"'éfltji'díÓs,‘ T o d o  eso 

.puedtf á a r te i*y  íb 'tfóy , y 'áésé'ó  m e lo 
p idas 'éh  cuánto'no Se'opongáh, antes 
fa vb re¿ cá ';f ayu ’é e ’á tu  eantifisaclón, 

'H o y  p o r , Í ’oy,'.¿qüS‘ neceáitás? ¿Qué 
‘ puéctó.hácér pór 'tú  b ieüF 'jS i éo'nocfe- 

ses ioB 'déseos' qÚeNénigo de fa v o re ­
certe!

¿T ien es  ah ora ' m ismo en tre  manos 
a íg lin  preyectb?^ Oúéntánieltj miinu- 

’ 'cíoBárnónte'.' ¿Qu'ó'té-^prelóüttpB? ¿Qué 
’ p iensas? ’ ¿ ^ 1i'é‘ ''flé^0 áB?' ¿Q d4 ' pu'edo 

Í iá e¿ rp (ir 'ír i^ r ih rn < }', 'p 'ó# 'lii 'h é rm a - 
■’¿ a , ' p (f/ tu B lillI ji '-p S í' tu 'knpeti'or? 
'¿Q ué áes^ktiák ’íá  hacer iJito elloS?'* 

'D fn íé ' qué c b s i lláina'hlyy phrticu- 
■’ la r to e íte  'ttt ' tttehWótt’,' qué ‘anhelas 
'iliSa ■ViváhMfntéi'’ y ' ‘eD'ii‘ q t fé '’iuediÓ8 
’caéd'tá's párá  cóhSe^uirid.^D Ím e*si'te 
salg^ p ia l tu empresa, te d iré  y o  las 

!- .c a :^ e 'd e l mal éxito ,
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¿N o  qa iB ieras.in teroB am e a l g o c a r t a ,  im a  mueatra de cariño ha 
c í ' j f g n c id o  a lgu n a  dificu ltad, Balido de

4 ' 1 . 9 - f) 9___na Atu favor?
S oy, h ijo  m ió, dueño d e  los corazo­

nes, y  du lcem ente los lle vo , sin p er­
ju ic io  de BU lib ertad , donde m e p l^ e .

¿Sientes acaso tr is teza  ó mal M -^ ^  
mor? Cuéntam e, a lm a descousoladr,]*;

tua/;tciate^'Í*á<^:ií>Á& S W f l i t iM Í P Í i l i
í « 8 .  ¿Q u ito :-!?  h ír ió íh ííto i^ ft.ia s iiía ó  . 

tu  «m o r
praciado 'i!.'Ac^r6ataá.in j;P «haów ,rfi»e

tteu ti baioanto-f ti**-* patas to d a » eattis 

heridsis del.Cuyo? * c * -
b a r is e n  b reve  por dacw w fivqU é 
m ejan za  de m i, tgdo  lo  perdonas, to- 

,d o ,lo  o lv idas, y _ e a ^ a g o  rec ib irá^  m i 

co.üsyladora b e n d ic ió ñ .. ,
'' ¿’fb in es  j o t  y'eñtura? ¿SiéntM  t o  
tú  ¿ ú ía  aq.ueyás V a g a s  'm elaneqlias 

q iie ¡ .por^níj ,8ér’ k iUB lificadaó ',. ¿ é j t o  
á o s e r m ü y íe tó ^ y a d o ra s ?  E t^ a te e u  

brazos’  d e  in i previdencia.^ C on tigo

lo  v e o ¡ .todo l o  o ig o , n i nn .memento

quedas,CR ^
s iem p re 'íe sy iq . ^aV.ty.Je pqrapua

, q  ,§  aui^8..le,qui?iara ,hiú«>,,ahor.aM

■ v :44ú W !í4 i».-ip .,fe*í« n » iJ « í  w ? ®
■ ¿iqdo :

p.or,C !tfa .t^ü^9y»i^H ;^a?,.‘M  •

a tu sauíiticauiúu.

7 . 'iJ
, q jie  <aM iii}p ie «w e?y iH or^ ,flu ^ i}'’oí'^'^
, haciís p '^ ^ c i£ e  de.jéllág.Afúido.biaou
' A iu ig o  tu |0,au e ,aqy? .C }i^ tft^e ,lq  que

d.qs(í*| e y w .  ‘4 i»d «il» .',^ ^ n }ft
iue>i,«úitBa,,..h,P;
com o f  onrplc '?0iazón..,¿Q\^i?;^ has
le n jj jo  agrad,8 ,>jef ^prgfes;iB.,_ q u i f i  

.hftS yisjp. fcpS !'»'''
qui'nl; Í*aB W tfjí'ir iÁ .Í'W fiS ícf

un lance apurado? O bra m ía es todo 
esto, y  y o  te lo  he proporcionado?

• ’  ̂ p i r  qué no  has de m an ifestarm e por 
'̂V_b114 tu  g ra t itu d  y  decirm e sencilla- 
"H ien tecom ou n  h ijo  A su padre: c¡Gva-

C H p^ «tfttíftfccp iif(igp ,u u q?ro4% >6 fi-

,*Í0S.
• W fc  9m on?ltiil o r

. j¿T;ftgipocp.,íipueB.
'qujq,^RSér.?tié^ 4c,‘U;?^Af 
do de tu oo ra zó iijA  íes hombres se en- 
gañaTléfcilinenteí é 'D iO ííib vh a h la m e
p u w , eoa 'W da  le a h s d ii¿ T íe n ea  firm e

itodolU ifieñ  d e lao  «sponferto-jsa-m to 4
-«queil a bcaíi'éu d o 'J ieead tod 'íp s iva r-

te  d e  aqu el ObJtAO q u »  te  da&évdo ño 
• 'lé e r  'B lúa e q a é i lM>to q w a ‘ñ**14d- tu  

Im aginacifen , d e  no «a ta n n a iA a q t te -
Ua pers iíB * .q ñ ñ 'W »h é  l a ^ a z  .d on u

■ alfil*?'** ”  -*' -••4 .: V
^ Y e lv llrñ s '&* ato  d » lW 'y -u ñ ia b je  y 

condeSbeBdlenté •¿oii a q u «U » í i f t * »  '4 

■quíeñ - J W h s b b r t é '  fa ltaSo; T a ir*8 te  
■h»Bl1i aíi>- cóflioí*iOBrtg*'3Ah<fra bien,
'f i i jb  tóióV'^vúMvS'.-aí'íÉis-.oOdpactoiiBB 

'.'ttdWttialéM, 4-ífe.:»tóOiti'‘ íi'tUi'.rítibilía,
4 tfi- éltiftííñl-v-'pérOi.tio- dtvW fiiiolo»
■quiueBmiüUÍWrdo‘r»'h ’ta ‘<loO«C'^c6Ján

<íue hoiÁoá teñ id o  «Y i iJ iM  •dOA'dñ y 
■?b- eh U  Séiedad d é l tiñ ilu írio -.'^u a i- •

■' dk toV oqu epu éda ’SéllenéW i'tnodoatiú,

‘ reébSíln idñto, -tésignacién , -eM iia d , 

•■'(jbiPW' ptñjím b. A-fliñ é m i-M id re , que 
lo e itu y í í tH n ft í lé i .T a  V irg é tf»a t lt t9 í-
U4II.. y  vu e lve  o tra  v e z  iñ a fta P * *^ !!
« i  cpRaz^u n i^ a p io ro so j^ o á a v la , más 

V t r é g a d o  i  h 'lV e r r ím q ; e i i jé l .m io

, é n e o n tr a r is , c a !^  ^1“
' nue'vos henbfleios, ’nueyoSj^ío^puMqB.

üt
F i i í r

' eral '

M a d n d .- la p r e n ta  ü u lv trB »!,  Cabestreros, fi
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